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RESUMO 

 

Diversos estudos relatam o aumento dos índices de dentes cariados, perdidos e 

obturados (CPO-D) proporcionalmente ao aumento da idade, por isso tem-se uma 

necessidade de estudar a saúde bucal da população jovem, principalmente os fatores que 

estão associados ao aumento ou à diminuição da prevalência de cárie nesse público. O 

estudo objetivou relatar através da literatura a prevalência da doença cárie em 

adolescentes brasileiros. Foram pesquisados trabalhos dos últimos 10 anos nas bases de 

dados Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando as palavras-chaves saúde bucal, 

jovens, inquéritos epidemiológicos e fatores socioeconômicos. A cárie dentária acomete 

em maior número os adolescentes quando comparados com as crianças. A prevalência 

dessa doença vem diminuindo como passar dos anos, principalmente depois da década 

de 70, quando foi feita a incorporação de íons flúor nas águas de abastecimento e 

dentifrícios, facilitando o controle e prevenção de cárie na adolescência. De acordo com 

o Projeto SB Brasil 2010, o índice de dentes cariados nos adolescentes brasileiros 

reduziu ¹/5 quando comparado ao levantamento realizado em 2003. Diante disso, é visto 

que a prevalência de cárie nos adolescentes brasileiros vem diminuindo, porém, ainda 

necessita de uma atenção maior e a criação de políticas preventivas para que cada vez 

mais esse índice diminua a fim da população ter uma qualidade de vida melhor. 

 

Palavras-chaves: Saúde Bucal. Jovens. Inquéritos Epidemiológicos. Fatores 

Socioeconômicos. 
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INTRODUÇÃO  

 

A cárie dentária é a doença de maior prevalência na cavidade oral, sendo a mais 

estudada em todo o mundo pelos pesquisadores (ALMEIDA et al., 2012). Há algumas 

décadas atrás os estudos relatavam altos índices de cárie na população brasileira 

(BARROS et al., 2015). A diminuição da prevalência de cárie dentária se tornou 

possível devido fatores que contribuem para que esta doença não se desenvolva, como a 

incorporação de íons flúor nas águas de abastecimento, principalmente, e nos 

dentifrícios e as melhorias das condições de vida e na saúde pública (ALMEIDA et al., 

2012).  

A adolescência é um período de transições complexas que representam risco 

para a evolução do agravo da cárie dentária (ALMEIDA et al., 2012), em que os 

comportamentos com a saúde se consolidam, destacando-se a higiene bucal e os hábitos 

alimentares (FREIRE; SHEIHAM; BINO, 2007). 

A falta de hábitos de vida saudáveis durante a adolescência é um importante 

fator de risco para a saúde na vida adulta, inclusive para a saúde bucal, devido os 

métodos adequados de higiene poderem entrar em confronto com o estilo de vida, pois 

os adolescentes não aceitam a supervisão de adultos (BARROS et al., 2015). 

A idade de 12 anos tem sido considerada muito importante para a realização de 

estudos epidemiológicos, pelo fato desses adolescentes geralmente terem todos os 

dentes permanentes erupcionados, com exceção dos terceiros molares, sendo, assim, 

escolhida como a idade de monitoramento global da cárie através do índice de dentes 

cariados, perdidos e obturados (CPO-D) (MOURA; CAVALCANTI; BEZERRA, 

2008). 

Inúmeros levantamentos revelam que o índice de cárie em adolescentes é mais 

elevado quando comparando com as crianças, o que deveria despertar um maior 

interesse para estudar essa faixa etária que é mais acometida por essa doença. Diversos 

são estudos que relatam o aumento dos índices de CPO-D proporcionalmente ao 

aumento da idade (MOREIRA; ROSENBLATT; PASSOS, 2007; BRASIL, 2011; 

ALMEIDA et al., 2012; BARROS et al., 2015). 

Diante disso, o objetivo desse trabalho foi revisar a literatura acerca da 

prevalência de cárie dentária nos adolescentes de 12 anos no Brasil, destacando os 

fatores que influenciam na alta ou baixa prevalência. 
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METODOLOGIA 

 

 O presente estudo de caráter descritivo, transversal e qualitativo, trata-se de uma 

revisão de literatura a fim de relatar a prevalência de cárie dentária nos adolescentes de 

12 anos no Brasil, baseada na leitura e análise de textos em acervos digitais, com o 

intuito de gerar conclusões gerais sobre o tema.  

A estratégia de busca para esse estudo foi através das bases de dados Scielo e 

Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando-se as palavras-chave: Saúde Bucal, Jovens, 

Inquéritos Epidemiológicos e Fatores Socioeconômicos, devidamente cadastradas nos 

Descritores em Ciências da Saúde. Foram encontrados 73 artigos, dos quais foram 

selecionados 11 para a elaboração do trabalho seguindo os seguintes critérios de 

elegibilidade pré-estabelecidos: artigos publicados na língua portuguesa e inglesa nos 

últimos 10 anos, feito com humanos, excluindo as monografias, artigos que envolviam 

outros grupos etários e os que não estavam disponíveis na integra. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

A higiene bucal é uma atividade complicada determinada por diversas razões, 

que sofre influência dos pais e familiares desde a infância (FREIRE; SHEIHAM; BINO, 

2007). É na adolescência que se inicia o desenvolvimento de atitudes preventivas de 

uma maneira consciente, quando o indivíduo consegue fazer uma ligação da sua saúde 

com a aparência, força, autoridade e admiração (BARROS et al., 2015). Estes 

comportamentos estão associados a fatores demográficos, sociais, comportamentais e 

psicológicos, como o gênero, o nível socioeconômico e a autopercepção da saúde 

(FREIRE; SHEIHAM; BINO, 2007). 

As condições sociais, políticas, culturais e educacionais têm uma ligação muito 

forte com a alta prevalência e incidência de cárie, por influenciarem na educação de 

hábitos de higiene pessoal e coletiva, e podem ser explicações para os altos índices de 

CPO-D em adolescentes, deixando de sobrecarregar os fatores determinantes biológicos 

que interagem na etiologia da doença (LISBÔA; ABEGG, 2006). É bastante provável a 

interferência decisiva das características socioculturais e econômicas com o consumo de 

açúcar pelos adolescentes, deixando clara a necessidade de desenvolver trabalhos mais 

aprofundados com foco nestes aspectos (BONOTTO et al., 2015). 
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Nas últimas décadas houve uma melhoria na condição epidemiológica dos 

escolares, devido ao acesso aos serviços de saúde, obrigatoriedade de águas de 

abastecimento e dentifrícios fluoretados e a prevenção realizada através de ações 

coletivas, principalmente pelo serviço público (ALMEIDA et al., 2012). 

Diversos estudos mostram que o elevado consumo de alimentos ricos em 

sacarose está diretamente ligado a maior prevalência de cárie nos adolescentes 

(PEREIRA et al., 2010; BONOTTO et al., 2015; PERES et at., 2016), e quando 

relacionado ao gênero, as meninas são mais acometidas pela doença, condição esta que 

pode ser explicada pelo falo de o padrão de erupção nelas ser mais precoce, já que a 

cárie se manifesta dependendo do tempo de exposição do dente aos fatores etiológicos 

(BONOTTO et al., 2015). 

De acordo como Projeto SB Brasil 2010, quase 56% dos adolescentes brasileiros 

de 12 anos de idade tinham pelo menos um dente permanente cariado, enquanto no 

levantamento nacional de 2003, essa população apresentava 70% de prevalência de 

cárie. Esses dados mostram que houve uma melhoria nessa situação dos adolescentes 

desta idade, porém é possível notar as dificuldades do aumento do acesso à saúde bucal 

e à garantia de tratamento odontológico para estes jovens (ALMEIDA et al., 2012). 

Se não houver controle do índice de dentes cariados, perdidos e obturados (CPO-

D) entre os adolescentes, pode ocorrer uma progressão até o envelhecimento da 

população, e, consequentemente, um aumento no número de dentes perdidos, se 

tornando importante identificar os fatores determinantes sociais e individuais que 

influenciam o surgimento de cárie dentária nos adolescentes, pois esse conhecimento 

pode contribuir para a prevenção dessa doença e para a promoção de saúde bucal 

(FRIAS et al., 2007). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante disso, é visto através dos levantamentos epidemiológicos que a 

prevalência de cárie nos adolescentes de 12 anos no Brasil vem diminuindo, porém, 

ainda necessita de uma atenção maior para os cuidados bucais desta população e a 

criação de políticas preventivas para que cada vez mais esse índice diminua a fim desses 

adolescentes terem uma qualidade de vida melhor. 
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